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RESUMO - Conduziu-se o presente trabalho na fazenda Zangalheira, município de Gurinhdm, Paraíba, 
durante o ano agrícola de 1985, usando algodão (Gossypium hirsutum L.) cv. CNFA 2H.Utilizou-se 
o delineamento experimental em blocos ao acaso com cinco tratamentos: (1) Abamectin (MK-936 
1,8 CL), a 5,0 g do La/ha, (2) Abamectin (MK-936 1.8 CL), a 7,5 g  do l.a/ha, (3) Abamectin (MK-936 
1,8 CE), a 10,0 g do La/ha (4) Demeton-S-methyl (Metasystox i 250 CL), a 50 g  do ia/lia e (5) Tes-
temunha (sem utilização de inseticida), distribuídos em quatro repetições. Realizaram-se as aplicações 
dos produtos com pulverizador costal manual e consumo de 125 Ide calda por hectare. Os resultados 
evidenciaram que o Abamectin (MK-936 1,8 CL), a 5,0, 7,5 e 10,0 g de ia/lia e o Demeton-S-methyl 
(Metasystox i 250 CL), a 50 g do i,a/ha foram eficientes no controle do pulgão-do-algodoeiro, Aphis 
gossypii e seletivos a Cicloneda sanguinca e Fseudodoros ela patus, predadores do A. gossypit 
Termos para indexa ção:Aphis gossypii, predador, seletividade, inseticida. 

ABAMECTIN: EFFICIENCY AGAINST COTTON APHID 
AND EFFECTS ON CICLONEDA SANO WNEA ANO PSEU0000ROS CLAVATLJS 

ABSTRACT - This work was conducted under field eonditions in the Zangalheira farm. at Gurinhém, 
P8, Brazil, in the cotton seon, of 1985, using CNPA 2H cotton (Gossyp/um hirsutum L.) cultivar. 
The experimental design used in this study was in randomized complete-blocks with five treatments: 
(1) Abamectin (MK-936 1,8 EC), 5.09 ai/lia, (2) Abamectin (MJ(-936 1.8 EC), 7.59 a.i/ha, (3) Aba-
mectin (MK-936 1.8 EC), laOg aJ/ha, (4) Demeton-S-methyl (Metasystox 1250 EC), 50.09 ai/lia. 
and (5) Control (nothing was applied), in four replications. The results showed that the Abamectin 
(MK-936 1.8 EC), 5.0, 7.5 and 10.09 a.i/ha and the Oemeton-S-methyl (Metasystox i 250 EC), 50.09 
a.i/ha, were efficient against cotton aphid, Aphis gossypii, and selective to Cicloneda sdnflunea and 
Pseudodoms c/ayatus, predators of this cotton aphid. 
Index terms: Ap/,is gossypii, predator, selectivity, insecticide 

INTRODUÇÃO 

Avermectinas são lactonas macrocíclicas produ-
zidas por fungo (Streptomyces averrnitilis) actino-
miceto do solo (Anderson et al. 1986). A produ-
ção deste microorganismo, a estrutura e as propri-
edades destes compostos foram descritas por Burg 
et ai. (1979) e Albers-Schbnberg et ai. (1981), res-
pectivamente. Campbell et ai. (1983) e Meilin et 
ai. (1983) verificaram que estas lactonas exercem 
ação na junção neuromuscular dos artrópodos 
como antagonista do ácido gama-amino-burítico 
(GABA), produzindo paralisia e morte eventual 
do indivduo. 
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O complexo das Avermectinas tem sido testa-
do contra as pragas agrícolas (insetos e ácaros). 
Todavia, apenas o Abamectin (Avermectin Ba) 
tem demonstrado atividade contra o gorgulho-
-da-alfafa, I-Iypera postka (Pienkowski & Mehring 
1983); bicudo-do-algodoeiro, Anthonomus gran-
dis (Wright 1984); Vespula maculifrons (Parrish 
& Roberts 1984); ácaro-rajado, Tetranychus ur-
ticae (El-Banhawy & Anderson 1985); várias 
espécies de lepdópteros (Putrer et al. 1981); 
Spodoptera eridania e Heliothis virescens (Ander-
son et aI. 1986). 

Considerando-se que o Abamectin é um inseti-
cida-acaricida eficaz por ingestão e contato, tem 
atividade transiaminar, seletividade para alguns 
artrópodos benéficos, podendo ser usado no ma-
nejo 'integrado de pragas do algodoeiro, e que o 
pulgão (Aphis gossypii) é uma importante praga 
desta cultura; conduziu-se a pesquisa a fim de 
avaliar a eficiência deste produto, em diferentes 
dosagens e do Demeton-S.methyl no controle 
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desta praga e seus efeitos sobre Cicloneda sanguínea 
(Coleoptera: Coccinelidae) e Pseudodoros clavatus 
(Diptera: Syrphidae), eficientes predadores do A. 
gossypii. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Conduziu-se a pesquisa na fazenda Zangalheira, mu-
nicipio de Gurinhém, PB, durante o ano agrícola de 1985, 
utilizando-se um delineamento experimental em blocos 
ao acaso com cinco tratamentos, distribuídos em quatro 
repetições. Utilizaram-se os seguintes tratamentos: (1) 
Abamectin (MK-936 1,8 CE). 5 g do i.a/ha, (2) Abamec-
tin (MK-936 1,8 CL), 7,5 g do i.a/ha, (3) Abamectin 
(MlC-936 1,8 CL), 10 g do i.a/ha, (4) Demeton-methyl 
(Metasystox i 250 CE), 50 g do ia/lia e (5) Testemunha. 
A unidade experimental foi composta de cinco fileiras 
de algodão (Gossypiurn hfrsutum L.) culüvar CNPA 211, 
com 5 m de comprimento eespaçamento de 0,80 x 0,20 m, 
deixando duas plantas por cova, após o desbaste. A apli-
cação dos produtos foi realizada de cima para baixo, 
aos 35 dias após o plantio, com um pulverizador costal 
manual e consumo de 125 Ide calda por hectare. 

As avaliações foram feitas nas trsfileiras centrais 
de cada parcela, antes, três, sete e dez dias após a apli-
cação dos produtos, tomando-se 20 plantas, ao acaso, 
por parcela, e registrando-se o número de pulgões por 
colônia, C. sangutnea (ovo, larva, pupa e adulto) e P. 
clavatus (larva e pupa) por planta. 

Os números médios de pulgão-do-algodoeiro, por 
colônia, C. sanguinea e P. ciavatus por 20 plantas, 
objjos nas amostragens, foram transformados em 
V x ou #TTT para fins de análise estattica. A efi-
ciência dos produtos foi calculada segundo Henderson 
& fllton (1955). 

RESULTADOS E DISCUSSÀO 

Os dados obtidos (Tabela 1) mostraram que o 
Abamectin (MK-936 1,8 CE), a 10 g  do i.a/ha foi 
estatisticamente igual e superior na redução da po-
pulação do pulgão-do-algodoeiro, quando compa-
rado a Demeton-S-methyl (Metasystox i 250 CE), 
a 50 g  do i.a/ha e testemunha, respectivamente, 
aos sete dias após a aplicação dos produtos. O Aba-
mectin (MK-936 1,8 CE) a 5,0 e 7,5 g do i.a/ha foi 
estatisticanvnte superior à testemunha, quanto a 
redução da população do A. gossypü, aos dez dias 
após a sua aplicação. Estes resultados mostram que 
a ação transiaminar do Abamectin passa a ocorrer 
depois dos três dias da sua aplicação na cultura do 
algodoeiro, o que concorda com os resultados 

obtidos por Ramalho et ai. (1986), quando traba- 

lhando com o ácaro-rajado (Tetranydzus urticae) 
do algodoeiro. 

O Demeton-S-methyl (Metasystox i 250 CL), 
a 50 g do i.a/ha reduziu significativamente a infes-
tação do A. gossypii, quando comparado a teste-
munha, aos três dias após a sua aplicação (Tabe-
la 1). Isto se deve ao fato de que, sendo este pro-
duto um inseticida de ação sistêmica, atinge ime-
diatamente o alvo biológico (A. gossypii), locali-
zado na parte ventral das folhas. 

TABELA 1- Número médio de pulgão-do-algodoeiro por colônia e eficiência E(%) t , após á aplicação de produtos, 
Gurinhém, Paraíba, 1985. 

Número de dias após aplicação dos produtos 3  
Produto 	 Dosagem 	Contagem 

(g ia/lia) 	Prévia2  E(%) 	7 	E(%) 	10 	E(%) 

Abamectin 
(MK-936 1,8 CE) 5,0 23,6 12,9 ab 69 5,1 ab 81 2.9 b 81 
Abamectin 
(MK-936 1,8 CE). 7,5 21,0 15,0ab 60 4,3 ab 82 2,6 b 82 
Abamectin 
(MK-936 1,8 CE) 10,0 31,8 6,3 ab 89 1,4 	b 97 1,3 b 94 
Demeton-S-methyl 
(Metasystox i 250 CE) 50,0 24,1 0,0 b 100 0,0 b 100 0,0 b 100 
Testemunha 19,8 35,2 a - 21,8 a - 12,8 a - 

E 	= - 0,47ns 5,1 - 6,5' - 7,2' - 
C.V. (%) 	= - 31,9 34,3 - 34,4 - 35,2 - 

Calculada segundo Henderson & Tilton (1955) 
2 e Dados transformados em 	e '/Zi', respectivamente, para fins de análise estatística. Médias seguidas pela 

mesma letra (dentro da coluna), não diferem entre si, ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 
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Quanto ao efeito dos produtos testados sobre 	exceto a este último predador, aos sete dias, após 

	

C. sanguinea e P. ciavatus (Tabelas 2 e 3), verifi- 	a aplicação dos produtos. Provavelmente , a au- 
cou-se que o Abamectin (MK-936 1,8 CE) nao sncia de 

C. sanguinca na área, aos sete dias 
mostrou nenhum impacto na população destes 

predadores do A. jossypii. O Demeton-S-methyl a6s a aplicação com Demeton-S.methyl, se deve 

	

(Metasystox i 250 CE), a 50 g do i.a/ha, compor- 	i falta da presa (A gossypii), eliminada pelo refe- 

tou-se como seletivo a P. clavatus e C. sanguínea, rido produto. 

TABELA 2. Número médio de Ckloneda sanguinea, encontrado em plantas de algodão e eficiência E(%) 1  após a 
aplicação de produtos. Gurinhém, Paraíba, 1985. 

Produto 	 Dosagem 	Contagem 
(g l.a/ha) 	Prévia2  

Número de dias após aplicação dos i  produtos3  

3 	E(%) 	7 	E(%) 	10 	E(%) 

Abamectin 
(M K-936 1,8 CE) 	 5,0 	 26.0 	10,3 	7 	22,8a 	O 	6,0 	37 
Abamectin 
(MK.936 1.8CE) 	 7,5 	 25,8 	21,3 	O 	36,0a 	O 	8,8 	8 
Abamectin 
(MK-936 1,8 CE) 	 10,0 	 26$ 	15,8 	0 	16,3 ab 	O 	8,8 	11 
Demeton-S-methyl 
(Metasystox 1250 CE) 	50,0 	 20,3 	12.8 	0 	0,0 b 	100 	3,8 	49 
Testemunha 	 - 	 42,0 	17.8 	- 	24,5 a 	- 	15,5 	- 

E 	= 	 - 	 1,0ns 	0,3ns 	- 	6,0 	- 	1,9ns 	- 
C.V. 1%) = 	 - 	 30,6 	37,1 	- 	36,2 	- 	33,4 	- 

Calculada segundo Henderson & Tilton (1955) 
2 a Dados transformados em 	e ,/x + 1, respectivamente, para fins de análise estatística. Médias seguidas pela 

mesma letra (dentro da coluna), aio diferem entra si, ao n(vel de 5% de probabilidade, pelo teste de Tukey. 

TABELA 3. Número médio de Fseudodoros clavatus encontrado em vinte plantas de algodão e eficiência E(%)' após 
a aplicação de produtos. Cuxinhêm. Paraíba, 1985. 

Produto Dosagem 
(g ia/lia) 

Contagem 
Prévia2  

Número de dias após aplicação dos produtos 3  

3 	E(%) 	7 	E(%) 10 E(%) 

Abamectin 
(M1Ç9361,8CE) 5.0 1.5 0,8 18 0.5 49 0,8 18 

Abamectin 
(MK-936 1,8CE) 7.5 2,8 0,8 56 0.8 56 1,0 45 

Abarnectin 
(MK.9361,BCE) 10,0 4,3 1,5 47 0,8 71 0,8 71 

Demeton-S-methyl 
(Metasystox i 250CE) 50,0 1,8 0,0 100 0,0 100 0,4 66 

Testemunha - 2,3 1,5 - 1,5 - 1,5 - 

E 	= - 2,6ns 1,3ns - 0.5ns - 0.5ns - 
CV (%) 	= - 18.5 27,6 - 302 - 28,1 - 

Calculada segundo Henderson & Tilton (1955) 
2 e 	Dados transformados em 	e 	para fins de análise estatística 
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CONCLUSÕES 

1. O Abamectin (MK-936 1,8 CE) a 10 g do 
juba é eficiente no controle do pulgão-do-algodo-
eiro, A. gossypii, aos sete e dez dias após a sua 
aplicação. 

2. Abamectin (MK-936 1,8 CE) a 5,0 e 7,5 g 
do i.a/ha é eficiente no controle do A. gossypii 
aos dez dias após a aplicação do produto. 

3. O Demeton-S--methyl (Metasystox 1 250 CE), 
a 50 g do i.a/ha é eficiente no controle do A. gos-

ipii aos três, sete e dez dias após a sua aplicação. 
4. O Abamectin (MK.936 1,8 CE); a 5,0; 7,5 e 

10,0 g do i.a/ha e o Demeton-S-methyl (Metasys-
tox i 250 CE) a 50 g do i.a/ha são seletivos a C. 
sanguinca e P. clavatus. 
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